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Corpo de Voluntários da UE: Comissão propõe nova 

iniciativa global em matéria de ajuda humanitária 

A Comissão Europeia apresentou hoje o seu projeto de iniciativa global que permitirá a 

cerca de 10 000 pessoas oferecerem-se como voluntárias, de 2014 a 2020, para 

operações humanitárias levadas a cabo em todo o mundo.  

O número de catástrofes de origem natural e humana no mundo aumentou 

significativamente nos últimos anos, tendência que infelizmente deverá manter-se. As 

organizações humanitárias têm portanto uma necessidade cada vez maior de pessoas bem 

preparadas que as possam ajudar no apoio às populações afetadas pelas catástrofes.  

Kristalina Georgieva, comissária responsável pela cooperação internacional, ajuda 

humanitária e resposta às crises, declarou: "Esta iniciativa é uma oportunidade única de 

enviar um sinal positivo neste período de crise: através das suas ações no terreno, os 

voluntários humanitários da UE poderão demonstrar a solidariedade europeia. Ao mesmo 

tempo, adquirirão competências inestimáveis. Salvar vidas é uma experiência inolvidável, 

capaz de transformar uma vida. O voluntariado tem um apoio maciço de todos os 

cidadãos em todos os países da UE. " 

A Comissão propõe a elaboração de normas europeias de gestão de voluntários no âmbito 

de projetos humanitários e um programa de formação para preparar os voluntários para o 

trabalho no terreno. Só os candidatos bem preparados terão a possibilidade de ser 

mobilizados no contexto de projetos humanitários na sua qualidade de voluntários para a 

ajuda humanitária da UE. 

A iniciativa para os voluntários para a ajuda humanitária da UE será executada em estreita 

colaboração com as organizações humanitárias que respeitam as normas e que deverão 

ser certificadas para obterem o estatuto de «organizações de envio». Essas normas 

incluirão nomeadamente disposições relativas à segurança técnica e pessoal dos 

voluntários, que se revestem de uma importância capital em operações humanitárias. 

Os voluntários receberão formação coletiva no seio de grupos multinacionais e poderão 

passar alguns meses em estágios de aprendizagem num país estrangeiro na Europa antes 

de serem enviados para o terreno. A rede de voluntários para a ajuda humanitária assim 

criada deverá aumentar ao longo dos anos a fim de formar uma reserva única de 

embaixadores da solidariedade europeia.  

Os cidadãos europeus e os residentes de longa duração na UE com mais de 18 anos 

poderão candidatar-se à função de voluntário para a ajuda humanitária da UE. 
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A proposta prevê um orçamento de 239,1 milhões de euros que será afetado a um vasto 

programa de formação (58 milhões de euros), destacamento (137 milhões de euros), 

reforço das capacidades das populações vítimas de catástrofes (35 milhões de euros) e 

atividades de apoio.   

Cerca de 10 000 pessoas serão destacadas no terreno durante o período de 2014-2020. O 

dispositivo prevê também a formação de 7000 trabalhadores e voluntários locais de 

organizações instaladas em países atingidos por catástrofes. Uma balcão de voluntariado 

em linha deverá permitir a 10 000 pessoas suplementares apoiarem os voluntários para a 

ajuda humanitária da UE em tarefas que podem realizadas no domicílio com a ajuda de 

um computador. 

 

Antecedentes 

O Corpo Europeu de Voluntários é uma das inovações do Tratado de Lisboa. A preparação 

do dispositivo teve início em 2011, com o lançamento de uma ampla consulta pública, a 

realização de duas séries de projetos-piloto e o destacamento de cerca de 200 voluntários 

a título experimental. A Comissão extrairá os ensinamentos destes projetos e trabalhará 

em estreita colaboração com as organizações humanitárias para preparar o destacamento 

dos voluntários para a ajuda humanitária da UE previsto para janeiro de 2014. 

A criação de um corpo de voluntários para a ajuda humanitária da UE tem também o 

apoio dos cidadãos europeus – numa recente sondagem da opinião pública, realizada pelo 

Eurobarómetro em todos os 27 Estados-Membros, 88% dos inquiridos exprimiram o seu 

apoio a uma iniciativa que permita selecionar, formar e enviar para o terreno voluntários 

dos países da UE ao serviço da ajuda humanitária.  

 

Para mais informações 

Sítio Web da Comissária Kristalina Georgieva: 

Http://ec.europa.eu/commission_2010-2014/Georgieva/index_en.htm 

Corpo Europeu de Voluntários para a ajuda humanitária:  

Http://ec.europa.eu/echo/euaidvolunteers 

Eurobarómetro: 

Http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do? reference = IP/12/581 & format = HTML 

& aged = 1 & language = EN & guiLanguage = en 

Anúncio da Comissária Kristalina Georgieva na sessão de informação diária da Comissão:  

Http://ec.europa.eu/avservices/ebs/schedule.cfm? página = 1 & data = 09/19/2012 & 

instituição # 108466 = 0 
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